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1. (Upf 2019)  Sobre o Simbolismo e os poetas surgidos nesse momento no Brasil, apenas é correto afirmar que   
a) na literatura europeia, o simbolismo não exerceu a função relevante que o distinguiu no Brasil.     
b) os poetas simbolistas brasileiros não investem na sonoridade como forma de provocar sensações.     
c) a imagem, recurso empregado com frequência na poesia brasileira de outros períodos, está ausente nos versos 

dos simbolistas.     
d) a originalidade de Augusto dos Anjos não dificulta sua inserção no Simbolismo, uma vez que o poeta em nada 

se aproxima de outras tendências e estilos de época.     
e) destacam-se, entre os simbolistas brasileiros, Cruz e Souza e Alphonsus de Guimaraens.     
   
2. (Unioeste 2018)  Tendo em vista os tercetos abaixo e os poemas de onde foram extraídos, O Incêndio de Roma 
e Sinfonias do Ocaso, bem como seus respectivos autores, Olavo Bilac e Cruz e Sousa, assinale a alternativa 
INCORRETA. 
 
“Nero, com o manto grego ondeado ao ombro, assoma 
Entre os libertos, e ébrio, engrinaldada a fronte, 
Lira em punho, celebra a destruição de Roma”. 
 
“Ah! por estes sinfônicos ocasos 
A terra exala aromas de áureos vasos, 
Incensos de turíbulos divinos”.  
a) A impassibilidade de Nero (1º terceto) perante o incêndio devastador pode ser interpretada como a 

representação ideal do artista na estética parnasiana.     
b) A destruição de Roma (1º terceto) alude a um fato histórico e faz do Imperador Nero a representação de um 

louco.     
c) Ao contrário de Olavo Bilac, Cruz e Sousa conseguiu vencer os preconceitos e sobrepor-se ao jugo de uma 

sociedade hostil e escravocrata.     
d) A exploração da musicalidade, de assonâncias e de aliterações e a presença de vocabulário litúrgico são 

comuns na poesia de Cruz e Sousa.     
e) A percepção do objeto (pôr do sol) não pela visão, mas pela audição – sinestesia – caracteriza o poema aludido 

no 2º terceto.     
   
3. (Espcex (Aman) 2017)  Quanto ao Simbolismo, assinale a alternativa correta.  
a) O objetivo declarado dos poetas desse movimento literário era um só: desenvolver a beleza formal à poesia, 

eliminando o que consideravam os excessos sentimentalistas românticos que comprometiam a qualidade 
artística dos poemas. Na base desse projeto estava a crença de que a função essencial da arte era produzir o 
belo. O lema adotado – a arte pela arte – traduz essa crença.    

b) A preocupação dos artistas desse período não é mais a análise da sociedade. O principal interesse é a 
sondagem do “eu”, a decifração dos caminhos que a intuição e a sensibilidade podem descortinar. A busca é 
do elemento místico, não consciente, espiritual, imaterial.    

c) O desejo de dar um caráter científico à obra literária define as condições de produção dos textos dessa estética. 
Os escritores acompanham com interesse as discussões feitas no campo da biologia e da medicina, acreditando 
na possibilidade de tornar esse conhecimento como base para a criação de seus romances.    

d) Essa estética substitui a exaltação da nobreza pela valorização do indivíduo e de seu caráter. Em lugar de louvar 
a beleza clássica, que exige uma natureza e um físico perfeito, o artista desse período literário elogia o esforço 
individual, a sinceridade, o trabalho. Pouco a pouco, os valores burgueses vão sendo apresentados como 
modelos de comportamento social nas obras de arte que começam a ser produzidas.    
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e) O modelo de vida ideal adotado pelos autores do período envolve a representação idealizada da Natureza 
como um espaço acolhedor, primaveril, alegre. Os poemas apresentam cenários em que a vida rural é sinônimo 
de tranquilidade e harmonia. [B]     

   
4. (Unifesp 2016)  O Simbolismo é, antes de tudo, antipositivista, antinaturalista e anticientificista. Com esse 
movimento, nota-se o despontar de uma poesia nova, que ressuscitava o culto do vago em substituição ao culto 
da forma e do descritivo. 

(Massaud Moisés. A literatura portuguesa, 1994. Adaptado.) 
 
 
Considerando esta breve caracterização, assinale a alternativa em que se verifica o trecho de um poema 
simbolista.  
a) “É um velho paredão, todo gretado, 
Roto e negro, a que o tempo uma oferenda 
Deixou num cacto em flor ensanguentado 
E num pouco de musgo em cada fenda.”    
b) “Erguido em negro mármor luzidio, 
Portas fechadas, num mistério enorme, 
Numa terra de reis, mudo e sombrio, 
Sono de lendas um palácio dorme.”    
c) “Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, 
Casualmente, uma vez, de um perfumado 
Contador sobre o mármor luzidio, 
Entre um leque e o começo de um bordado.”    
d) “Sobre um trono de mármore sombrio, 
Num templo escuro e ermo e abandonado, 
Triste como o silêncio e inda mais frio, 
Um ídolo de gesso está sentado.”     
e) “Ó Formas alvas, brancas, Formas claras 
De luares, de neves, de neblinas!... 
Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas... 
Incensos dos turíbulos das aras...”    
   
5. (Espm 2016)  Das definições abaixo, uma delas nos remete diretamente ao período literário conhecido como 
Simbolismo. Assinale-a:  
a) É a arte do conflito, do contraste, da contradição, do dilema e da dúvida, que se expressam pelo acúmulo de 

antíteses, paradoxos e oximoros.     
b) A “arte pela arte” é um dos seus princípios centrais. A poesia volta-se para o belo (esteticismo), para o zelo da 

perfeição formal, descompromissada com os problemas do mundo.    
c) Aderiu ao cientificismo e ao materialismo, opondo-se à metafísica, à religião e a tudo que escapasse aos limites 

da matéria.    
d) Propõe uma volta aos modelos clássicos greco-romanos e renascentistas. Exalta a vida pastoril, campestre, 

entendendo que a felicidade e a beleza decorrem da vida no campo.    
e) Adotou a teoria das correspondências que propõe um processo cósmico de aproximação entre as realidades, 

expresso por meio da sinestesia, a qual consiste no cruzamento de percepção de um sentido para outro.     
   
6. (Unisc 2016)  Leia atentamente o trecho do poema “Antífona”, de Cruz e Sousa. 
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Ó Formas alvas, brancas, Formas claras 
De luares, de neves, de neblinas! 
Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas... 
Incensos dos turíbulos das aras 
 
Formas do Amor, constelarmente puras, 
De Virgens e de Santas vaporosas... 
Brilhos errantes, mádidas frescuras 
E dolências de lírios e de rosas... 
 
Indefiníveis músicas supremas, 
Harmonias da Cor e do Perfume... 
Horas do Ocaso, trêmulas, extremas, 
Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume... 
(...) 
 

SOUSA, João da Cruz e. Poesias completas de Cruz e Sousa. Rio de Janeiro: Ediouro, s.d., p.29. 
 
 
A partir da interpretação dos versos apresentados, assinale a alternativa incorreta.  
a) Os versos de “Antífona” retomam a temática do vago e impreciso, tão característica da poesia simbolista.    
b) A musicalidade, um traço importante na obra de Cruz e Sousa, é resultado do uso constante de aliterações, 

como se observa nos versos apresentados acima.    
c) Nota-se, no poema acima, a presença de versos brancos, um recurso bastante utilizado por Cruze Sousa.    
d) Nos versos de “Antífona” é possível identificar a presença marcante do elemento branco, uma das principais 

características da obra de Cruz e Sousa.    
e) Em alguns dos versos apresentados encontramos o uso de sinestesias, algo muito próprio da poesia de Cruz e 

Sousa.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
 
Leia o poema do português Eugênio de Castro (1869-1944) para responder às questões a seguir. 
 

MÃOS 
 

Mãos de veludo, mãos de mártir e de santa, 
o vosso gesto é como um balouçar de palma; 
o vosso gesto chora, o vosso gesto geme, o vosso gesto canta! 
Mãos de veludo, mãos de mártir e de santa, 
rolas à volta da negra torre da minh’alma. 
 
Pálidas mãos, que sois como dois lírios doentes, 
Caridosas Irmãs do hospício da minh’alma, 
O vosso gesto é como um balouçar de palma, 
Pálidas mãos, que sois como dois lírios doentes... 
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Mãos afiladas, mãos de insigne formosura, 
Mãos de pérola, mãos cor de velho marfim, 
Sois dois lenços, ao longe, acenando por mim, 
Duas velas à flor duma baía escura. 
 
Mimo de carne, mãos magrinhas e graciosas, 
Dos meus sonhos de amor, quentes e brandos ninhos, 
Divinas mãos que me heis coroado de espinhos, 
Mas que depois me haveis coroado de rosas! 
 
Afilhadas do luar, mãos de rainha, 
Mãos que sois um perpétuo amanhecer, 
Alegrai, como dois netinhos, o viver 
Da minha alma, velha avó entrevadinha. 
 

(Obras poéticas, 1968.)  
 

 
7. (Unesp 2016)  Indique o verso cuja imagem significa “trazer sofrimentos, padecimentos”.  
a) “O vosso gesto é como um balouçar de palma,”    
b) “Divinas mãos que me heis coroado de espinhos,”    
c) “Duas velas à flor duma baía escura.”    
d) “Mãos de pérola, mãos cor de velho marfim,”    
e) “Sois dois lenços, ao longe, acenando por mim,”    
   
8. (Unifesp 2015)  Leia o soneto de Cruz e Sousa. 
 
Silêncios 
 
Largos Silêncios interpretativos, 
Adoçados por funda nostalgia, 
Balada de consolo e simpatia 
Que os sentimentos meus torna cativos; 
 
Harmonia de doces lenitivos, 
Sombra, segredo, lágrima, harmonia 
Da alma serena, da alma fugidia 
Nos seus vagos espasmos sugestivos. 
 
Ó Silêncios! Ó cândidos desmaios, 
Vácuos fecundos de celestes raios 
De sonhos, no mais límpido cortejo... 
 
Eu vos sinto os mistérios insondáveis 
Como de estranhos anjos inefáveis 
O glorioso esplendor de um grande beijo! 
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(Cruz e Sousa. Broquéis, Faróis, Últimos Sonetos, 2008.) 
 
 
A análise do soneto revela como tema e recursos poéticos, respectivamente:  
a) a aura de mistério e de transcendentalidade suaviza o sofrimento do eu lírico; rimas alternadas e sinestesias 

se evidenciam nos versos de redondilha maior.    
b) o esforço de superação do sofrimento coexiste com o esgotamento das forças do eu lírico; assonâncias e 

metonímias reforçam os contrastes das rimas alternadas em versos livres.    
c) a religiosidade como forma de superação do sofrimento humano; metáforas e antíteses reforçam o 

negativismo da desagregação existencial nos versos livres.    
d) a apresentação da condição existencial do eu lírico, marcada pelo sofrimento, em uma abordagem 

transcendente; assonâncias e aliterações reforçam a sonoridade nos versos decassílabos.    
e) o apelo à subjetividade e à espiritualidade denota a conciliação entre o eu lírico e o mundo; metáforas e 

sinestesias reforçam o sentido de transcendentalidade nos versos de doze sílabas.    
   
9. (Udesc 2014)  Cavador do Infinito 
 
Com a lâmpada do Sonho desce aflito  
E sobe aos mundos mais imponderáveis,  
Vai abafando as queixas implacáveis,  
Da alma o profundo e soluçado grito.  
 
Ânsias, Desejos, tudo a fogo escrito  
Sente, em redor, nos astros inefáveis.  
Cava nas fundas eras insondáveis  
O cavador do trágico Infinito.  
 
E quanto mais pelo Infinito cava  
Mais o Infinito se transforma em lava  
E o cavador se perde nas distâncias...  
 
Alto levanta a lâmpada do Sonho  
E com seu vulto pálido e tristonho  
Cava os abismos das eternas ânsias!  

 
SOUZA, Cruz e. Últimos Sonetos. www.dominiopublico.gov.br. 

 
 
Analise as proposições em relação ao soneto “Cavador do Infinito”, Cruz e Souza. 
 
I. A leitura do poema leva o leitor a inferir que o cavador do infinito é a representação da imagem do próprio 

poeta, ou seja, um autorretrato do poeta simbolista. 
II. Da leitura do poema infere-se que a metáfora está centrada na lâmpada do sonho, a qual se refere à 

imaginação onírica do poeta e ilumina o seu inconsciente. 
III. O sinal de pontuação – reticências – no verso 11, acentua o clima de indefinível, levando o leitor a inferir sobre 

a situação – o drama vivido pelo eu lírico. 
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IV. No plano formal, o uso de letra maiúscula em substantivos comuns é uma característica do Simbolismo, como 
ocorre em: “Sonho” (versos 1 e 12), “Ânsias” e “Desejos” (verso 5); “Infinito” (versos 8 e 9). Usada como 
alegoria, a letra maiúscula tenciona dar um sentido de transcendência, de valor absoluto.  

V. Da leitura do poema e do contexto literário simbolista, infere-se que o título do poema “Cavador do Infinito” 
reforça a ideia a que o soneto remete: o poeta simbolista busca a transcendência, a transfiguração da 
realidade cotidiana para uma dimensão metafísica, que é uma característica da estética simbolista.  

 
Assinale a alternativa correta.   
a) Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.     
b) Somente as afirmativas I, III e V são verdadeiras.     
c) Somente as afirmativas II, III, IV e V são verdadeiras.     
d) Somente as afirmativas I, IV e V são verdadeiras.     
e) Todas as afirmativas são verdadeiras.     
   
10. (Enem 2014)  Vida obscura 
 
Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
ó ser humilde entre os humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres, 
o mundo para ti foi negro e duro. 
 
Atravessaste no silêncio escuro 
a vida presa a trágicos deveres 
e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 
 
Ninguém te viu o sentimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
que o coração te apunhalou no mundo, 
 
Mas eu que sempre te segui os passos 
sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
e o teu suspiro como foi profundo! 
 

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961. 
 
Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, Cruz e Sousa transpôs para seu lirismo uma 
sensibilidade em conflito com a realidade vivenciada. No soneto, essa percepção traduz-se em  
a) sofrimento tácito diante dos limites impostos pela discriminação.    
b) tendência latente ao vício como resposta ao isolamento social.    
c) extenuação condicionada a uma rotina de tarefas degradantes.    
d) frustração amorosa canalizada para as atividades intelectuais.    
e) vocação religiosa manifesta na aproximação com a fé cristã.    
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Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [E] 
 
Resposta da questão 2: 
 [C] 
 
 
Resposta da questão 3: 
 [B] 
 
 
Resposta da questão 4: 
 [E] 
 
Resposta da questão 5: 
 [E] 
 
Resposta da questão 6: 
 [C] 
 
 
Resposta da questão 7: 
 [B] 
 
 
Resposta da questão 8: 
 [D] 
 
 
Resposta da questão 9: 
 [E] 
 
 
Resposta da questão 10: 
 [A] 
 
 
  

 

 


